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Pç;nlhe,On. Cathal'i.nen,Be noticiai bi graphíca lo eath rio uses

Jllustre já fallecidos; Nota» bio-l)i(Jliograph�CCLs, .tudos so­

bre os eseríptores catbarinense ; Historia: do ,i01'nal/8/!1O c -

thnrin nse. O auctor já, colheu para e ta bra fe unda.Jmpor-
tantas documentos e notas.

Parab ns á anta Catharina.

SANTA C "THARINA E PARANÁ

'EMPRESTXMOS DE 4 MlL CONTOS

O emprestimo auetori ado por lei do anno findo aos Esta­
do de Sauta Catharina e Paraná foi reali ado em 21 de Ou­
tubro próximo futuro.

A ignararn o contracto com o Sr. Ministro da Fazenda,
como representantes elos governo. de Santa Catharína e

Paraná o Dr. Lauro Muller e Ubaldino do Amaral.
O empre timo é de 2.000 ápolices do ultimo ernpresti­

mo do governo federal, para cada E tado, á oração do dia,
juro de se titulo e amortização de 20 annos.

A apollce: ficaram n Banco da Republica, á díspo 'iÇA0
do governos de Santa Catharina e do vísínho E. tado,

MOLESTIA NOVA DAS CUCURBITACEAS

A cucurbítaceas, (abóboras, melões etc.) n'este ultimo
t mpo foram atacado de uma molestia nova, devida a um

Peronospora, já conbe ido nos E tados Unido', onde grs -

sou. Na Inglaterra destruiu e ta mole tia toda a colheitan'um
ca o, e atacou tres localidad s. O Peronosporo ncontra- e na

espe sura da folhagem e tem de fora filamento' delicados
com myrlade de SpOl·OS. E te mal cura-se regando a planta
com permanganato de potassa deluido n'aeua.

Na Europa fazemo. e esta irrigações preventivamente.

EXPOSIÇÃ.O INDUSTRIAL

No dia 15 do corrente deve inaugurar-se n'esta capital a

expo içao industrial, patriotico certamen el vielo aos e iforços
de lima commí [\0 compo 'ta ele ienhores senador s e depu­
tado "

pre Idídos pelo Dr. Manoel Victorino Pereira, digno
vice presidente ela Republíca,

A e te oncurso do trabalho COI1COITel'am vario in lu _

triae do 110' o Estado e os eus produ tos merecerão oppor­
tunamente a nossa 'dtica, que procurara udvlrtil-o de quae _

[uer defeito,', para que conquí tem 110' mercado o legar de
honra que devem hão de ocupar.

A exposição occuparã 3 edificios, ituado em pontos
differentes ; estes edifícios ão : a e cola le

'

. Jo é, o Cas uno
Ftuminens e um pavilhão con itruido a propo ito no largo
da Lapa.

A commissão executiva da expo içao industrial deter­
minou que eja esta a di trlbuíção do productos :

ESCOT,A DE • JOSÉ

Sellins e arreio -In tl'luuentos de phy ica, a trollomia
e cngenharia-Producto chimicos e phal'luac utico -Pente,
uotõe , etc.-Vela, 01 os, abõe, resina' ub tancia' para
iIIuminaçllo e lubrificaçllo - Perfurnaria - Pho phoros,
m cbas e palitos pbo phoricQs - Aoparelho' e instrum nto'

l'intrgico -FunJo:-Alcool' e bebidas alcoolica - 'on en'a'

alimentare ·-l\Iateria.' orantes, tintu e\' l'l1ize '-Artefacto'
le vidro -Producto: c l'I1lUico e emclbantc '-l\Iarmor se
rranito em obra - Brocba "cova va oum' - Artio' ,

pamviagem.

CAS TN

Mobilias, tl1peçariu' c decorações arti ti I;IS - Rl'lIdas e

Jo bordn.dos - 'recido de malha, - Pa ,a�llant{\.ria - �ecln-al­
gela0: fiação e tecidos-La: fiação e tê ido - Linha", pu­
vio tC.-'l'ecirlos <1 fibra diversa -T cido' de pita - 01'­
donlha - Vestimenta: e roupa -Qurivesaria e l'elojonria­
Brinquedos e artigo;; d phantagja-Tn trumcnto d m\lsÍ<'a
Papel, ptl,pellllo, impl' sso', etc.-Flôl' s flrtifi iae·.

PAVTI,HÃO ,D� Ju\PA

Esquadria,'-Artefnctos fi arame crivo -Productos de
Jhumbo- pparclhos de co inhn-Artefacto d ferro Imui­
nad e batido - Artefacto d felT fOljado-ArtiO"o de ferro

� undido- ofr ,f�('ltaflul'as e utellarin-Artefacto d cobr

�a llo- rtefacto,.. (] bronz -Material de raru porte -J Ma­
.chinas e ma .hlrri: mos diverso ..

udu tria dê todo. o. stados tem accudldo enthu üastí­
camente ao convite ela comrui ao da expo 'iç:1.o indu itrial .

INSTRUCÇÃO PUBLICA

Conferencia pedagogica do professor Luiz dos Reis

Influencia que é chamada a e 'cola a exercer ohre a educação
dos alumnos. -Meios ao alcance do profe . 'Oi' para formar
o caracter dos ieus di ípulos.

A the e é importan ti sima , a 'ta. Determinar
a influencia que é chamada a escola publica a ex rcer
sobre a educação dos alumuos, por i .'0 que e sa
influencia é enorme, é tentar um grande commettí.
mento que exige não pequeno cabedal cientifico.
Desse não di. 'põe quem e ta linhas e ser ve.

Educar e instruir ão qua i ynoníuio J e pecial­
mente tratando- e da escola primaria. Por isso me 'mo

que o homem não é unicamente um ser int llectual,
mas tambem phy ico e moral, a e cola primaria tem
que attend r a e a tre manif-staçõe de ua indi­
vidualidade.

ec Educação e in trucção ão cou as tão e tr 'ta­
mente ligada, diz um distiucto e oriptor que não ha
.eparal-as, princípalm ute na primeira idade como
não é ia il então, e ainda dej ois, eparar o exerci io
da d iver a. faculdade cujo de nvolv imento imul­
taneo con 'titue a harmouia da vida íuc ividual. Sa­
be-se ómente que e 'ta cousa completam, liue
não ba rigoro arneut eutre llas soluções d conti­
nuídade que a, autorisem naturalmente no nsino , que
f}mf:illJ, 'se eorre: pendem por maneira que têm por
�&}D dizer, ponto de partida e in itrumeuto de acqui-
'fção communs.»

�\._ im pensamos sempre. e tanto que, ha alguns
anuos, ri'uma .erie de artigo' publicado s. escrevemo
o s guinte :

" ó a muita i .norancía e amai' absoluta myopia
int llectual podem d sconhecer a importancia do
professor priiuar io . Elle é o preparador da futura
nação. E' elle que tem em sua' mãos o g rruen da
na .ioualidad por "ir. E' elle quem a educa, qu ru
a I r para quem primeiro Ih implanta 1) coração os

grandes sentimeut ,a uobr za 11.' caracter, e quem
lhe n::;ioa uma on�a que sr 'Lama-o De,-er. BIll' é
o continuador lll,L g'l'andc obra do pai e a, ume ramle
part lia. l' pon�abilidad pelo futuro cl . a ce an.

ça , que e�tà.o cOllfiada a.o' 'eu' C'uidado', ás �ua.s
liçõ :oi 1'LO' � us xemplo., qn Iodem ;er muito uteis
ou muito p rni io. os. EII€' tem a eu cargo não ó a

ducação intelJectual tl<L creança o tlne lião é pouco�
omo a educaçã.o moral que é tud .»

Não dl1\'idemos ela iutluencia escolar obre a,
Cl' aUç'a" ,obre o h mem futnn, ,portanto .obr€' a.

naciona.lidatle, que não é mais qne o conjnncto dos
incli,Tidno' nobr 'idos ou bumilhallo' conforme a

pl'im ira educação rec biela.
E' Da. I:':-('ola pl'iulêtria que �e (fi"1/11I II ali/ia da

creanç'a. i ella u ontl' n no prof s 01' 11 xemplo
Yi"o da mai. apre iuda� "iltutles. recebendo o in
fluxo de se lllod !lo, tran mittin1. por ..,na "ez aos
.eu d ,'e udeot s, o. me�mos selltilllt'lltll.., nObl'eR e
delicados. '" i, ao c ntrario. l'PC' hell uwa. educa·

ção m ruI vi iosa, • i e acostumou a de�pl'ezar tudo
quanto in 'pira re�p ito c lom'ore , torna se UIIl ci­
t1ac1ão, mai' do (lue illlpre�t:1\'el, n ci\'o a. �i. ,1 patria
e :í família.

(Con t imfa.)
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Ta qualidade de nos o dele adõ pe te E tndo e de a '­

cõrdo com, Q disposto no art .
70 do E zularne t que baixou

c lU o De reto n. {l:!7, de ,5 de Julho do auno prçxímo findo,
cumpre-me dar-vo c nta <lo ,en'iço xecutado durante o

o anuo pa '\$;10 e vos expõr (I" nece idade e providencia

que devem ser toma II para que o erviço de ifitroducção
e localí �aQ de lmmigraute: march com regulartdade pre­

encba 0, nn' R que é e 'tÍlVl(lo.

PE Q.\L

Em .xecuç!lo de di posiççes orçaníentaria

midade com ordens transmit tid por e a n pectoria em

telegraruma de 1° de Juuei '9 ti' 1 92 foram di pen q o do

ervíço de ta DeI "'ada o contador L 'ruo Barbo a e o ]JOI'­

teír Jeronyrno de eouza 1:1' i tas, pa sando o enzeríh iro o �

Fel' 'eira da ílva antos, ele ajúdant a auxiliar teehníco, e
o continuo Pedro Joaquim Dutra a exercer também fi func­

coes de porteiro. O auxíltar de e cripta. Trajano Cícero F 1'_

reira IJa li a oe upar o IO�àr d azente auxílinr conjunta­
niente com O cidadão Auroní Eleuterio de Souza Braaa.

Por
.

p rtaria d 2i d Maio toram-me concedido tres

meze-, de licença para Iratar de minha aude, tende entrado

DQ gozo da me rua a 2:? d Junho e reas urnído o exercícío
da- funcçõe dó cargo a 20 de erembro. Por portaria de 26
d Maio foram também C011(' dido 60 dia de Iíc nça a e­

erípturarto Paulino Alvaro d ouvéa, que entrou no zozo

della a 23 de Junho, desí tindo do re to a 5 d Julho, data em

que rea sumiu o exer icio do eu cargo.
Durante. anno 'não e deu alteração alguma 110 PI" oal,

que sou be ) m cumprír o eus devere . El um acto de j us­
tíça çhamar Q \'0. "fi attençao para a intelligencia, as iduídadé

e dedica('ão ao erviç que ernpre manife tou o engenheiro
José Ferretra da Silva anto, um auxiliar que ba -tante con­

tribuiu para a bõa marcha e re"'ularidade do' trabalho a

carao de, ta dele!ru(·ia.
Pela refol'má ultimamente feita ficou o pes oal de ta De

Iega<:ia redu_ido li um DeleO'ado, UI1l E. criptul'al'io, Um Auxi­

liar de e cript11 '(:Ilcal'l'egndo da recepção de immiO'l'ante e

Ulll porteiro continuQ.

SERYlÇO DE EXPEDIE -TE

Durante o anno findo foram expedido por ta DeleO'aeia,
6ô5 officio�, 212 felegramma e O portaria.

Foram informado" 16iI requerimento obre que 'toe,' de

terra', dos 1.91 entrado ut(> 31 de Dezembro. Os 247 re'­

tante. já foram igualrllente remettidos, de\'idamente infor­

mado"" ao O'o\'erno do E tado.

l<'oram recebido 30 papei, . e11do:

Da llhpectol'ia Gel-al da Terra .•.......... , ,.

Da cOlllruh"ão de Blumenàu .

J) " de ltajahy. • . . . . . .

.

.. . •...........

» n de Tubara.o o ••

II Ho, peduria d ImmiO'rante , .....•.........

De ·li\·el' a" autlloridade ", •...........• , ..

Da 1'he ouraria de Fasenda .. "" " ..

Do no\'erno do E, tado .. , .. ,., , ..

DR A�ell('ia de lmmigraçâo da La<runa .. , .

Do. Fi"eae' de buruo·., .•. , , .

211
115
134
142
II
69
31
39
15
63

Foram proce ada. todas a onta de de pezu feita,'

pelo. credito de. �inado aTerra., Publica. e Coloni 'aç�o, (' t.llJdo
tod Ib" e'<crrptllrn.rtáS no h\TO competente, e examinado,,,;

o, trahalho.," technic08, da commi,., Oe' e empreza, de,'tina­
da li fundação de nu('leo, eoloniae , de ae ôl'do om a. 1ns­

tl'Ucçõe. de 15 de Jalleiro de 1 91.
��o ai' 'Ilh'o en('Ontrall1· e a primeira' via de toda. n"

planta e m�moriae"l da" mecliçõe' realisada , C'ompet nte­
mente rUOrI(', da. e nUll1erada.'S· 'Todo o movimsnto de im­
mio-rante, t'�tá re <ri�tl'Udo em dupli ata. exi. tindo um Ih'l'o
ue ta DeleO'(lcia e outro na Hospedaria do acco do Padre
doo:; qU3e con tam o 110m , n nacionalidade idade exo re�
ligiãO, e. t;Hlo ch'iI, pro('(:'clencü\ e de tino. d� imrni'O'r'al1t�s.

])11 .

parte' diaria eu \'ia las pela Ho p daria e071. ta tam­
bem o. e tacto uni :lrio, :llimentaçAo dada, visita medica e

quaesquer OCI'UIT Ileia", "obrE' o immigrante uel1a alojado, •

2.6
3S0
448
70
177
28
71
31.
63
114
154
47

O offíôlo receb'idôs, m moríae das medições, telegrammas,

etc. e filo ncade�'nàdos e catalogados no archívo, bem como

a collecçao do Diario OffiCiae e d leis e deeretos do Gover­

no da União. Er;n summa, õ archíwo desta Delegacia depoi
de dou anno de trabalho ao esforços está em ordem e satis­

faz a exígencías duma repartição ímportaute ,

A xíguidade do credito conce ido. para o erv'ço durante

o exercício fiudç de alguma. sorte a medida tomada pelo
Mini tro dltAgricultura IDl·. Autao de Naria, al m de outra

causas de caracter politico, contríbuiram poderosàmsnte para

que fos e muito meno inten a do gue nos dou, annos ante­

rior s a corrente ímmigratoria pará I) Braaíl , Para este E -

tado manifestou-se de um modo ensivelo decre cimento da

entrada • fa to e te que deu nsejo á regularia çAo do serviço
e trouxe Orno OI} equencia a facil e; pronpta Iocalísaçao ÔS

írnmigrantes recém-chegado .

Pertenço á escola do que, em meteria de ímmigração.
deixam- e maí alegrar pelo bom elemento do que pelo al­

gari mo el vado da 'entradas. :r;::;. facto Incontestavel d que,

em geral,o elemento tmmlgratoriô de se dou ultimos annos

fo� ll;!uito melhoj; escolhido do que o do anno d 1 90,fucilitan­

do-nos a sua Iocalisaçao e accarretapdo muito menores encar­

eos para os cofre publico. A satí fação e o bem estar do

imrnlzrantes Iocali ados em Blumenau e Luiz Alve du­

rante oanno findo Ao prova evidente do que deixámo

dito, Onumero de immizrante entrado foi de I. 79,a saber:

Janeiro , .......•...
, ..............•

Fevereiro '
, .•.•.•.. > ••••••

Março.....•.•.... ' . , . .. .. . .. ' , .•.......•.

Abril , .. ,

.......•...........•...•.....••..

Maio ........•..•..••........ , ,
...•.........•

Junho ..•. ,
' , , . , , ' ........•

Julho .. , ..•.. "

, .........•..

1\ zosto , ,
, ' . , " .

eternbro ....•.•.. ' ,
_

..

Outubro , ...•. , '. .
........•...•.......

No\·e�ro. , ..•.. , '.' . , ... , . , .......•..
, ..•. , I

Dezembro __ ' " •... " . , ' .•. ' .....•...... ,

Pel·teu em ás seguinte nacionalidade':

Italianos ................•........ ' ... ' •.........
,

Austriaco •. ',

.............•.•........•........ "

Polaco, ..•............... , , .. , , ...•.... , . , , ..•...

Allemãe .•.. ,
.......••.•... ,

......•.•.•..•..•...

Ru, 'o ... '.,.,
•..•...........• , .... , •.... , ....•..

Brazileiros, .....•.......•....•. ' .. , ...••..........

He panh6e .............•... ' , ...•.....

PortuO'ue e .. , ...............•.
, ...•...•....

, •. ,.

Hollallde 'e , , . , . ' , , , , .. ',' ....• , .

Dinamó.rquese ...••...•. ,
..........•.....•...•..•.

Quanto â idade ao:

!\{aiore" de 15 anno .. ,
•..•..•..•............•....

De 5 a 15 anno ,
...•.•.•.•....•...••.•......

1\I1ellol'(, de 5 anno ....••..........•.• ' ...•... , •.

Quanto ao e tado civil ilo:

Ca ado .........•• , ... ". • •.........•.. , .••.....

olteiro, ....•. , . '. ' .• " , •..••...•.. '. '" . , ...

\'illvo· ......•. , ' ' '.' ......•

Quanto â proti silo '1\.0:

Agricultores ....•...•.•......... ' .......• ' .•...•..

Arti tH ••••••.•••••..••..... , .••••••••...•.. , •• ,.

Diver os , , , , .........•... , " .......•• , . ,

eln pl'ofiH Ao •.... '.' , " ,

Quanto á procedencia:

Rio de Janeiro '. , , ' .•..••....

anto ..•.•.•••...•.......••...••..•....•••......

Porto-. legl' , .. , ...•.•.......••.....•.. , ..•..

I\10ll tevidéo , .

Mina -G rae .....•.....•••..•........ , ••.. " .

1.879

1.3-1
114
143
120
65
11
6
6
4 4

2

1.879

1.093
422
36-1

1. 79

720
1.06

73

1.879

54!)
4(j (
12

1.272

1. 79

1.846
9
8
6
10

1. 79

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Esse immigrantt, tomaram os seguiIl es de

Nova ene a .........•........•.....•.............

Blürâenau .....• , ..•••.•. v ••.•••..•.•••••..•••.••

'Pubarão .......•...................•.....•........•

OI)1�eans•...........••..•.............•....•.•...
LUIz Alves ',i" " ',' •••••••••••••••••••••••

S. ranoisco.. . ;' : '.. • . .

S. Bento .....•. ; ....•.......•.......•.•...• , .

Joinville............•...... : ... ' ...........•..•.•.

� ��11��ja��estinos .. " " .••.. ' ...••. '" •..•.......•

••• ,. •••••• o. o •.•••••••••••••••••••••••••

24
297
2'72
230
83
9
6
1

7
11

.879

No se U imos sels anno a entl'agade ímmígrante re te
Estado tem sido fi eguinte :

'"

,

Anno 'ae 887 ••.•..•••..•.•.•.•..••.....•.•••.....
)J » 1888 ,.

» '» 1889 .

)J )) 1890 o •• o.! ••••••••

» 1891: ..

li J892 ......••..•. ,.....•......�' .. """'"li

1.oM!
914

oI .309
6.751
8:·365

1.87,
19.21

(Contínua)

CULTUI! DO TIIG.D

Considerações geraes
Não. discutiremos a vantagem do tr izo como

lanta alimentar visto. cou er elle o. glutem eOo. amido.
ou fecula, princípios utili simo para a nutrição. do.

.homeln, além da palha muito. apropriada á de certos
ánimae domes icos.

Tem-se, é vê dade, procurado düwutir este a -

sumpto relativamente á economia e clima "Para. de- e

n'l.o.nstt�r· e a (l:e .vantagemJ e até a impos ibilidade
de cultivar este cereal, deixando-se de lado. outras

plantas indu tcíaes, indígenas ou já acclimadas que
dão. mais interes e.

'

_

Em co.nt��po.sição. a esta idéa dire�o.s que o.milho,
o..a-rro.zl ofeijão,« te .. comt uanto sejam plantas cul­
fívadas vantajosamente entre nós, têm sido abando-
ada suas culturas por algun-s fazendeiros, que

su tentam não carecermo. perder o. tempo. com ena
vi to=o lucro con eguido com a venda do. café as u�
car, algodão, etc., ser mai remuneradora ; pelo. que
convem antes compral'os no. mercado.

r o. 'e a antiga -tabella das e tradas de ferro.
fizeram c ru que o. arroz de Ode a, o. feijão. e o. .milho
de Portugal e o. milho. do. Rio. a Prata fossem ven­

didos pelos ímportadore por preço mais vantajo 0..

.

Oo.m o. tdgo. que no.s tempo.s co.lo.uiaes era cul­

tI. ado. em to.do. o. Brazil deu-se o m smo. facto., o.
.

ue

dlspen amo.s de discutil-o..

CLIMATOLOGIA.

O trigo. demanda em geral o. clima temp rado..

. .

EUe é cultivado. em qua i to.da a Euro.pa (me­
l'�dlOual e central de pr fel' 'Il ia), na A ia nO EO'ypto
na Alg ria, o. Cabo da Bo.a E perança, �a �eric�
do NOl't , na Australia, na R publicas platina e

tra'llsandinas.
E, te ereal, COlflo. deIllo.n torou Humbo.lc1t, na ce

110. hemi pberio sepfentl'ional desde Ü4° até lO" lato
N., o. que co.rre po.nde no Brazil, de ode o extremo. Sul
até ° No.l'te das pro. in ,ias ue el'gipe, Go.yaz, Matto.
Gro.sso, ao. Sul do. Piauby, e uma. pequena zona do.
Sul d Pernambu· o lago.a e do No.rte da Bahia.

.

E' claro. que se d ve ter em ista, não ó a. v-a·

r�edade ultiva la , Co.l'110 talóbem a altitude expo­
sIçôe e o.utra cil'cum tancias peciae': me mo.

porquo não. so.ff,l'o ho.j co.nte tação., "erem a planta
co.mo. o animae sujeita á co.ndiçõe imperio. à do.
,clima.

A im, tem· e no.tado. que algumas variedade

o.

YJ>Q DE T.RIGOS :i
O triO'o. U:J'itiCLP7/i sali/),Ij'il . fig. ) pertence ao

gr.ande, rfli 0., dos monocotyledoueo s., amilía das gl"a­
)lllU!'}a ,e tTlbu da .;HQrdeacea .

Ne ta tríbu ha'muifo generos que são. alimen a­

e e QU ro não.
O .geqero. T'·itit;/.WL compõe, °egundo o Sr. Henzé,

de mais U;;> varIE} ades, além de grande numero

deplantas cu Ilivada erroneamente como hybridas ou

nova variêdades.
�a· agncultura- e istinguem os trigo.s):>a'budos

e. sem barbas que 1)0.<1' sua vez, em relação á consís­
tencia dos grá,o�l "e dividem. em tenros e dUTOS; ve-
getando melhor este os climas �ue�tes e aquelle
no. frios.

'

. <?s IQ9lle' .são mai farinho os e dão. melhor pão. .

Infelízmerrt 1 uo:mo. ficou dito. não.
· ...

êm bem o. cli�
a quente, alvo algumas "e�cepçõ�.

No. conunercio 3é: conhecem o. trigo.
_

brancos e

vermelho. .segundo a' tlôrê .

A ten'ilenao.- e á ·é.p�c� de na ;Rlantação., ado­

ptou- se dua graude divisõe: I que na a têm orn a

especte a que ellas pertencem i a saber:
Os tri.g.o de inv ruo (T)'ittCU1í hyÇ.e,"Yl'llt J.
O tl'lgo.S de verão. (1','iti lt1} oesttternà.

'

Os trigo de invêrno ão bí annae (se conser-,
vam na terna dou auno.s,llo.!e eendo e fruotiâcaudo
uma 6 vez, durante este- eríipo) I são. também chama­
mados o. trigo. de outono, etc.

C!- trigo. d prímav ra ão annuae (flore cem e

fruotifíam no me mo anuo), denominam-sé também

trigo. de �lar�o. (na Europa), trigo de verão etc.
J

omquanto exi tam diversas e pecíes àe te ce­

real, adoptaeemos a divi ão do. Sr. Vílmorín, a saber:
}.O Trigo. o.rdinario....... (1']'itiOLt 'b-tSaltu?n).
2.° » turgido......... (T. turgiltum).
3. o » duro.. . . . . . . . . . ('],'. Chwwl) 'i.
4.° » da 'Eolo.nia..... ('1�. pOlonieU/n).
�.o » al11ylaCea (T. a tylacllttrn).
6. o » lo.uro. e peIta 1
(éprante do iran eze ) I (1'. sp tia) .

Deste rxi tem muita ° va'riedades quo. podem' er
cultivada no. Brazil, enb:e ella-s citaremo. a1guma.

Continúa).

A :lIODA

CHAPÉOS DE SENHORAS

Vamo de érCver nlgun encantador modelos queI ur­
girA0 1\ hora actual.

A va:riedad é 011 ideravel e na sua maior parte a fôr­
máS 110 em feltro edo o, melhante ao que ee adopta no

ohapêo' alto m ulin ; a ou completamente direita llilo

fI' nte um pou o levantada atràZ, e as uas principae guar­
niçõ s compõem- e ímple l1l nte de grandes laçada ! tufo
de pluma e enormes fivela intUi na frente.
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centar que doi grande problemas e apresentam para
erem resolvidos, logo ao primeiro golpe de vista:

Arsenae e acqui ição de officiaes e marinhagem.
D'elles me vou oceupar o mais detalhadamente pos­
ivel e tudando-os e discutindo-os á medida das mi­
nhas forças,

Relista de Santa Catharina

*
* *

Quanto d primeira questão direi: d'entre os Esta-
do do Sul o meno conhecido e o mais abandonado,
foi sempre, ainda que immerecidamente, o de Santa
Catharina e, a não ser depois dos ultimos aconte­

cimentos, que alli se deram, pouco nelle se fallava.
Actualmente m mo, para elle ainda ninguem dirigiu
uma pala ra de animação; ainda ninguem, a não e­

rem filho do E tado, incitou-o ao progresso, afim de
refazei-o elo seu ínnnmercs prejuízos; não se tratou

siquer, de de screvel-o, de apontar a uas riquezas,
a ua po ição e trategica, a ua ricas bahias, tal­
vez a primeiras do Sul da Republica, o seus porto,
etc. Nada, todo e acham promptos apre tar-lhe os

funerae , a fazei-o de. apparecer de uma vez, como
faria outr'ora os gentio, matando o enfermo afim ele

poupar-lhe mai soffrimeutos. Delle, só os drama, o
mais não dá eiva a partido politicos.

Eu, porém, que não ou politico e acho a ada a

occa ião, espero o concurso dos meu camaradas, afim
de com as sua luze, e com a lucidez do seus talen­
to , avivarem a intelligencia d aquelles, que algo
ainda pretendem fazer em bem do Braz il, animados
pelas di cu õe criteriosa do. que não screvem

para fazer reclame, nem discutem só por espirito ele
oppo ição.

Â primeira das que tões su citada é por de­
mais discutida, ma nem por i so já e chegou a uma

conclu ão. Não ha quem ignore que ha anno , bu ca­
se logar conveniente para in tallação de um ar enal
de Iarinha em ub tituição ao da Capital Federal,
encravado em um reducto de granito, como um pé chi­
nez em um apato de ferro. Semelhante ar eual é para
er ridiculari ado, tanto mais quanto é sabido, que os
ar. enae impõe- e hoje ás marinha. , mais que nunca.

Pois bem, procurava- e já ha algum tempo, a

origem da no a decadencia naval, porém, um relance
d'olho. para o ancoradouro de S. Bento, eria a olu­
ção immediata do problema: o ar enal não dava
vazão á exigeucia ela esquadra, e esta vegetava com
prejuizo da di ciplina e do thesouro, na agua pu­
trida de um e quecido ancoradouro.

Em S. Bento póde haver tudo, meno marinha;
no poço dos navio de guerra póde- e apre entar uma
esquadra, ma' de facto ella não póde existir e a

confirmação está em qu , um navio qu julgava- e
e tar prompto a, eguir viagem, i rect bia tal ordem,
carecia muita veze de um mez e mai ainda para e
apre tal' á partir.

A im, o arsenal deve er mudado quanto ante e,i pr tendemo ter armada, affa temos do Rio o mais
po ivel a no a força naval, para local onde a ma-

Primeiro modelo

Cbapéo em palha beige, aba eompl tamente li a e direita,forrada na parte inferior com gaze de eda.
Cõpa muito alta em feitio de barrete, cercada por uma

larga fita de eda rosa, terminando na frente com uma ro eta
e uma fívela, dentre a qual e de prendem dua pluma, uma
ro e outra beige.

Segundo modelo

Chapéo genero Canotier, copa baixa e aba. direita mal
larga na frente do que atraz, onde fôrma cache peigne porinnumeras fíõres. Na frente, enco tando obre a capa, dua
grande laçadas encimadas por duas enorme azas, retida a
u turno por uma riqui Ima fivela preta cercada de pérolas

e 'm ·lill.

Terceiro modelo

apelíne em palha de arroz beige, aba direita e redonda
na frente e um pouco voltada atroz.

Capa bastante alta em palha de arroz preta. A guarnição
con íste implesmente num laço de fita crême na frente' ge­
nero gravata, e na parte de traz, de e�tre a aba volt�da, sa­hem oito plumas fri da no tono beíge e preto, di po ta
em feitio de leque.

E te modelo, de uma rara elegancia, di tíngue- e nao õ
pela ua belleza excepcional, como pela: u� implicidade,endo alem di . o de uma leveza extraordinaria.

CAPOTAS
Em capota , a variedade é igualmente con ideravel pre­dominando a que ão formada peja capa em pa em�n­teríe de ouro e prata, e enfeitada com laçada, phanta la

em todo o genero, bem como plumas; ma como a gentileitoras sabem, tanto em chapêo como em capota, a moda
deixa ampla liberdade á modi tas, dando lugar a que aquel-1 que po uem em depo ito 100 e 200 modelo não tém um
unico que eja igual.

o PORTO DE S. FRANCISCO DO SUL

Já que diariamente e di cutem a innumeras la­
cuna , hoje, mais que nunca, manífe ta na marinha
de guerra do Brazil-o que em immen o concorre

para o de animo do en profís ionaes- eu, humilde
marinheiro, affa tado já do erviço activo, preten­
dendo coitar a anarchia de ideia, con equencia de
toda e a discu õe enceta e ta erie de artigos
em bem da minha Patría, e em beneficio, creio eu,
de ta corporação, á qual consagrei a minha maior
actividade e a minha maiore e peranças.

Sou, poi , como se vê de todo in u peito e 6 al­
mejo para a marinha o que deve cou tituir a todos
o re peito', a a piração nacional: reorganisação e
a pro peridade do Brazil.

Ma , para tornal-a, não o que foi, porém, maí
ainda é urgente que todo aquelle que de te as-

umpto e occuparem, ponham de lado o intere e

pe oal em bem do futuro de no a Patria, que já em

tempo conqui tou o primeiro logar dentre todas as
marinha ela dua America.

O Brazil é immen o e tão immeu o que, cu ta a

-erer, do Rio de Janeiro para o Sul, ha E tado que
parecem e quecido a até desconhecido ! ...

�o emtanto ão elle os que mai deviam pren­
der a attençõe do no o governo, como garantias
que ão e erão da no a integridade, no pre ente e
no futuro.

Ba eado na minha couvicções, tenho a aceres-
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rinhagem tenha mais conforto e a officialidade mais

distração no serviço de bordo, que nos prazeres de

terra.

Fallou-se ha tempos na Ilha do Boqueirão, ultima­
mente em Sepetiba e Ilha Grande; mas, sou de pare­
cer que, sem se proceder a um estudo minucioso do

oonto S. Francisco, nada se deve resolver. Este anco­

radouro é um verdadeiro Toulon, e já como posto
militar, já como arsenal, uinguem ousará negar suas

innumeras vantagens.
Mil diffículdades surgirão como sempre; outros

tantos obstaculos apresentarão os que creem que só

o Rio de Janeiro é digno de progresso, suppondo
mais ainda, ou pretendendo convencer-nos de que,

para um tal melhoramento, é forçosa a condição de

existir no local uma cidade de primeira ordem; mero
engano como espero demonstrar e aquelles que têm
observado as mil desvantagens da agglomeração de

força nas grandes capitaes ; aquelles que ultimamente

têm acompanhado a politica de nosso paiz não des­

conhecerão a verdade da minha asserções.
Ahi fica, poi , lançado com este artigo o grão que

ora semeio: si fecundo o terreno, brotará em du­

vida; si estéril desapparecerá, e com elle a e pe­

rança que nutro do de envolvimento desta marinha

e engrandecimento de ta Pátria.

T. N. D'ALl\>IEID •

(Oontinúa) .

ESTADO DE SANTA CATHARINA

INDICADOR
Governo do EstadO-PRAÇA QUINZE DE NOVEMBRO

Governador, Dr. Hercilio Pedro da Luz. rua Bocayuva,
empo sado em 28 íe Setêmbro de 1894·

Vice-Governador, Dr. Polydoro Olavo de . Thiago, Tu­
barão, eleito em 8 de Setembro de 1 94.

Secretario do Governo, José Arthur Boiteux, rua E teve
Junior.

Offícíal ele gabinete, Abilio Ju tíniauo de Oliveira, rua

Trajano.
Ajudante d ordens, capttao Francisco Luiz Vieira, rua

Coronel Ce mr.

Representação
Senadores: Rnulino Horn, E teve Junior e . Richard.

Deputado : Dr. Lauro Muller, Paula Ramos, Emílio
Blul1l e F. 'I'olentino .

Prefeitura de Policia-PRAçA QUINZE DE NOVEMBRO

Prefeito, Dr. ntero Francisco ele si, praça Quinze.de
Novembro.

ecretario, major Ludovico Aprigio de:Oliv ira, rua 'I'ra­
J jano.

Superior Tribunal do Justiça-PRAç'A QUINZE
DE N(}\"E�[13RO

Presidente, De mbargador Jo 6 Roberto Vianna Guilhon,
rua Esteve. Junior.

Procurador da Sob rauía do Estado, De embargnd 1" Edel­
b rto Licínio da Costa ampcllo, Palhoça.

De embargador Manoel '[achado da 'unha Beltrão, rua Es­
teves Junior.

De embargador Domingo Pach co d'Avíla, rua Almirante
Alvim.

esembargador Dr. Genuino Firmino Vidal apí trano,
Palhoça.

Becretarío, Leonardo Jorge d Campo.

Congresso Representativo do Estado-RuA
JERONYJ.\olO COELHO

Presidente, Conego Joaquim Eloy de Medeiros, rua do
Hospicio 186, Bahia.

Vice-Presidente, Coronel Antonio Pinto da Costa Carneiro,
Laguna.

I? Secretario, José Arthur Bolteux, rua Esteves Junior.
2? Secretario, Manoel dos Santos Lestada, rua Jeronymo

Coelho.

Deputados:
Affonso Cavalcanti Livramento, rua Altino Correia.
Antonio Pereira da. Silva e Oliveira, rua Esteve Junior.
Apolínarlo João Pereira, Araranguã,
Bernardino Manoel Machado, Palhoça.
Ernesto Canse, .Joinville.
João Cabral de Mello, Tubarão.
José de Araujo Coutinho, rua Coronel Fernando Machado.
Dr. José Bonífacío da Cunha, Blumenau.
Libero Guimarães, Antonina.
Luiz Abry, Blumenau.
Dr. Luiz Antonio Ferreira Gualberto, S. Franci co.
Manoel Pinto de Lemos, rua Almirante Alvim.
Ovidio Jo é da Ro a, Laguna.
Paulo Schmalz, Joinville.
Dr. Pedro Ferreira e Silva, ltajahy.
Pedro Luiz Callaço, Tubarão.
Sebastião ela Silva Furtado, Lages.
Vidal José deOliveira Ramo Junior, Lages.

Corpo de Segurança=Paaça, DEZESETE DE NOVEMBRO

Commandante, Tenente Coronel, em commis Ao, Octávio
Augu to da Silveira, rua Jeronymo Coelho.

Fiscal, Major Gastão de Bittencourt Cotrim, tenente hono- -

rario do exercito, rua Bocayuva.
Ajudante, alfere J'anuario de As i COrte, rua Bocayuva.
ecretarío, altere Aure-liano de Oliveira Pendíca, rua da

Republica.
Quartel mestre, Alferes Pompeu Dia, rua Almirante Alvim'

Thesouro do Estado-RuA JOÃo PINTO

Inspector, Eduardo Nunes Pire, rua Almirante Alvim.
Director da Contabilidade, Joviano ílveíra de OUZfL, rua

João Pinto.
Director da Renda, Antonio Luiz do Livramento, rua AI­

nrírante Alvim.

Repartição de Terras-PRAçA QUINZE DE NOYEMBRO

Director, Eneeuheíro Emílio Galloi .

Ajudante, Agrímen 01' Henrique Kiohberger.
Auxiliare technícos, Emílio �ada e I ídoro L. de la Roque.

Inspectoria de hygiene-PRAçA QUINZE DE NOVEMBRO

ln pector, Dr. Eufra io Jo é da Cunha, rua, Almirante La­
mego.

cretarío, Pharmaceutíco Antonio Cunha, rua Almirante
Lamego.

Directoria geral da Instrucção-PRAÇA QUINZE DE

NOYEl\03RO

Director, Roberto Grant, rua E teve Junior.
ecretario, lexandre de Oliveira Margarida, rua Victor

Meirell
.

Junta Commereial-RUA JOÃo PINTO

Presidente, Iajor Iunoceucío Jo é Campina , Praça Quinze
de Novembro.

ecretarío, 'I'oleutíno d Souza, rua Trajano.
Associação Oommercíal=-Rns, DA REPUBLICA

Presidente, 'I'euente-Ooronel Joao andido Goulart, rua

Bocayuva
Instituto Historico e Geographico-FUN ClONA PROVI 0-
RIAMENTE N' MA DAS S.U,A DA. BmLI THECA. PUBLICA

Dir ctoria provi soria : Pr sidente, Dr. Hercilio Pedro da Luz;
lo ecrcturío, Jo rthur Boit ux: 2° ecretarío, Dr.

Joaquim Thiago da Fou eea ,

S. D. P. Thaha

Presidente, Thomaz Cardo o da Costa,
'eer tario, Hornclo'Nunes Pír s.
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mmandant do 7°, J', Rua
,

Est ve Junior.
om andant do Ih . Lope Rego,

c ua Bo 'uva.

hera do
-

rviço nítarlo Iajor Dr, Rod If Bem venuto

arníer, Praç Qtl.ime d ,To\fembro.

Saúde dos Portos---.:R .A J ÃO PI 'TO

Jnspect r, Dr. ebastíão Catao Oaflado, Rua JOIto Pínto ,

Melhoramento dos Portos='Rtra, AIIr�o CORREIA.

befe En�enheiro Au u to Fau tn tlp ouzs, Rua E teve .J

Junior.

mi ario.

Pr viu tamb m ao omm rolo e índusbría ab a-

rinen es que pode incumbir-se d nd r d tarn�l'

couh ido no Rio qualqu indu to d�'
commer ia.

De ta transacções
contra t feito com a paut

'1
v' ta e nrpenha-se nor
in teres ada .

""

A assignaturas de ta Revi ta

e terminam em 31 d Outubro de 1

um anuo

,

VI(jTORI& (jHAPÉOS

,
.,

CHAPELARIA MODELO

t43 OU, IDOR t43

..............._.......�A; � ; O.,
I:

.*

I� E ta, casa, que tem

o hapéo mal elegante j mal fino, proprio para- passeio
fe ta olemne, pôde fornecer ao. eo freguezes
do interior, mediante uma ímple requi ição

• 1

feita. pelo correio

Preço ao alcance de toda as bolsa e mai barato 20 por
cento do que eu colleg , hapéo para homen ,

senhoras, menino e meninas

•

• RIO DE JANEffiO

Curam-se Radicalmente com o PEITORAL CATHARINENSE

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO COM TOLU' E GUACO

Composição de Rauliveira
• '.",. Mais de 20 mil pessoas residentes em diversos Estados attestem a sua eíllcacia .

.. I

..

i

•

RAIJLI TO IIORN

DE

LINCOLN BENNETT & C.
E

E e afamados chapéos 6 ão encontrado na

CHAPELARIA INGLEZA

unico agentes no Rio de Janeiro, onde se encon­

tra o melhor calçado inglez-e pecialidade
des e e tabelecimento-o. quaes são denominados

EXTRA l'

& OLIVEII1A
UNIOOS FABRICANTES

ID O COU A FALFICAÇÕE E IMITA ÕE
;f -------t1-n-J-nl'nal cio Brti Il-Rua <Ic Gonçalves nia� n. !)I.

�.

..

"

_.-

I
í
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